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VICE-GOVERNADORA MAILZA SE REÚNE COM 
SINDICATO DAS EMPRESAS DE SEGURANÇA PRIVADA 

DO ACRE

A vice-governadora do Acre, Mailza Assis, par-
ticipou na manhã desta sexta-feira, 11, em Rio 
Branco, de um encontro com vigilantes do Sin-
dicato dos Trabalhadores de Segurança Privada 
no Estado do Acre (Sesspac). O secretário de 
Estado de Governo. Luiz Calixto, acompanhou 
a reunião.

Atualmente, no Acre, existem mais de 2.300 
mil vigilantes na ativa, com 1.200 associados e 
mais de dez mil formados.

Recebida na sede da associação pelo presiden-
te Raimundo Nonato Sousa dos Santos, e por 
vigilantes, Mailza agradeceu os profissionais. 

“Nosso governo foi um dos que mais contra-
tou. Um vigilante bem orientado e com conhe-
cimento dos protocolos adequados pode fazer a 
segurança do ambiente escolar”, disse.

Mailza, que também é secretária de Estado de 
Assistência Social e Direitos Humanos, frisou 
ainda que as seguranças pública e privada sem-
pre se complementam, “e é muito importante 
dar condições de trabalho adequada e aumentar 
o efetivos desses homens e mulheres”.

Nonato falou dos problemas enfrentados e des-
tacou o olhar dado pelo governo do Acre. “Fi-
camos felizes em ter, pela primeira vez, uma 
vice-governadora ouvindo as dificuldades que 
a segurança privada enfrenta. Trata de uma 
área que está na defesa do patrimônio privado, 
mas, ao mesmo tempo, se estende na condição 
de defesa também do cidadão, das pessoas que 
estão próximas a ele”, avaliou.

No encontro, a vice-governadora  se solidari-
zou com a perda do vigilante Raimundo Assis 



de Souza Filho, assassinado na segunda-feira, 7, 
enquanto fazia a segurança na Escola Estadual 
Maria Raimunda Balbino, no bairro Palheiral, 
em Rio Branco: “Viemos trazer a solidariedade 
a vocês, pela perda de um colega, e aos fami-
liares”.

Também estiveram presentes no encontro o de-
putado federal Coronel Ulisses, que preside a 
Frente Parlamentar Mista da Segurança Pública 
e Privada, o diretor financeiro da associação, 
Edmilson Soares, e vigilantes.

Fonte: agencia.ac.gov.br

Página 02

FERIADÃO CHEGANDO: QUAIS OS DIREITOS DOS 
TRABALHADORES NA SEXTA-FEIRA SANTA E DIA DE 

TIRADENTES?

A semana mal começou mas boa parte dos em-
pregados já está pensando no feriado prolon-
gado desta semana: no dia 18 de abril (sexta) 
será celebrada a Sexta-feira Santa e no dia 21 de 
abril, segunda-feira, Dia de Tiradentes.

Ambas as datas estão no calendário oficial do 
governo como feriado nacional, garantindo por 
lei folga aos trabalhadores registrados pela Con-
solidação das Leis do Trabalho (CLT) . Assim, 
milhares de pessoas entrarão no feriado prolon-
gado já no fim da quinta-feira (17) e retornando 
ao trabalho apenas na terça-feira (22).

No entanto, apesar de ser um feriado nacional 

e ter folga prevista, a regra pode ter exceções, 
especialmente para quem trabalha em serviços 
essenciais, e alguns profissionais podem sim se-
rem convocados a trabalhar no dia. 

O empregador poderá convocar o empregado 
para trabalhar tanto na Sexta-feira Santa (18) 
quanto no Dia de Tiradentes dependendo de 
previsão legal ou contratual ou mesmo depen-
dendo da natureza da atividade, como saúde, 
segurança e mais.

Quem tiver direito à folga, mas for convocado 
para trabalhar, pode ser compensado por folga 
em outra data ou pagamento em dobro pelo dia 
trabalhado.

Vale lembrar que os profissionais podem ser 
convocados para trabalhar tanto no sábado (se 
houver previsão de jornada) quanto no domingo 
de Páscoa, dia 20 de abril, mas sem qualquer 
compensação, já que a data não é feriado na-



cional.

O que acontece com quem faltar no trabalho 
no feriado

Se o trabalhador foi convocado para trabalhar 
no feriado, mas faltou sem justificativa, ele per-
de o direito à folga ou pagamento compensa-
tório e ainda pode ter o dia descontado do seu 
salário. A falta, se acumulada com outros pro-

blemas comportamentais do trabalhador, pode 
ainda culminar na demissão por justa causa.

Uma falta por si só não costuma gerar demis-
são por justa causa, mas faltas injustificadas 
frequentes, e o acúmulo de situações em que o 
empregador já aplicou punições mais leves an-
teriormente, podem sim gerar a dispensa.

Fonte: contabeis.com.br


